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POESIA JANEIRO-MARÇO 1992(
Luciano Zajdsznajder

27 janeiro 1992

Sonho com paredes desfeitas

o pó espelhado nos móveis e o rosto

martírios do esquecimento, dentes quebrados

o olhar fixo na porta que desabou

o rosto quer sorrir, os lábios gostaram

de assobiar quando as paredes partidas

estacam a esperança

Passeios de ferro empilham-se no chão

Foram arrancados de janela e bloqueiam

meu humor e o caminho ao banheiro

Passeios que sempre me impediram de ver

onde vai você, meu querido vira-lata

Um cão sabe se está no seu caminho

gane quando quer e choraminga quando

pisam na sua cauda.

Um cão balança a cauda

incautas visitas não sabem sorrir

e comprimem-se no corredor

satisfações e manias

de perceber o que vai pela casa

um corredor leva ao tempo

em que faltava água nas palavras

Der no que der. Os estalos de dedos

um adeus meio mal dado o sorriso

no canto da boca e no rosto

figuras de animais e no olhar

um cumprimento que pode dizer

qualquer coisa

armadilhas – uma vitrine

abre-se para entrarmos

entre manequins procuro saber

o nome da roupa

que serve para todos

o corte universal dos cabelos

para ir a coquetéis e enterros

31 janeiro 1992

corre por campos corre ardência

no corpo que vai se despedindo

Atinge o meio da vida

confluem águas passadas e um rio

de escuras algas e cinzas

de um vulcão extinto

Moles da digestão dores

de um atônito terçol

de tanto olhar para onde não devo

um altar de deuses

de quase todas as religiões

e já meio perdida e sem graça

e uma oração que não faz

qualquer sentido um blá-blá-blá
aprendido na infância e

agora nem sei recitar direito

2 fevereiro 1992

Carne, aperto e carne, belisco

meus dedos saltam da mão

cobrem o tapete com a busca

de um brilhante que saltou

do meu olhar perdido

acho que não tenho chão

falta-me chão falta-me um urro

de dor de espanto de cegueira

Aqueço o chão com um sapateado

piso nas frases impressas

no cimento ditas perfeitas

de um juiz a pronunciar

a sentença de liberdade condicional

Falou o juiz

depois dos partes terem

levantado poeira e argumentos

Tristeza de julgar mal

o sol pelo levante

confundindo

4 fevereiro 1992

Acaso destas maçãs

comidas pela borda

agredidas tomem o rumo

da terra

ocaso de meu desvario

mato a sede de lucidez

despeço as palavras secas

viro-me para o poente

busco sensações cortantes

uma dor de cabeça inacessível

lembrança de um mal-estar

de um tormento e de um dente

que doeu a noite inteira

tirando o prazer de um coito

esperado e que desfibra

meu corpo sem os sorrisos

dos que de tudo souberam

ocaso do desejo – uma tarde leve

caminhões tirando o lixo da praia

e o beijo que recebo retoca

o meu sentimento ferido ciúme

uma inveja dos outros

que por ali passaram

5 fevereiro 1992 (1)

Antes de querer

aguarda um chamado

balançando a cabeça dizer não

pensar não

antes do almoço, horas de jejum

acordando com fome

nas veias um medo de viver

de entrar na contramão ou em ruas sem saída

umas mudas que não pegaram

num terreno que nada mais dará

jardins estremecem de exotismo

e a grama não é aparada

flores lançam ao vento

suas pétalas nuas arfantes

cedem a tentações do pólen

5 fevereiro (2)

Acaso não me viste

no bolso direito do seu vestido

sobre o seio explodindo

um sangue a pingar no olho

a palavra inútil – a declaração

de amor que esqueci  não entendo

um sorriso que não dura

transforma-se na frieza esperada

carrego no bolso moedas falsas,

adquiridas como doença

anemia, deficiências de imunidade

um soro feito de pus e lágrimas

nada pode salvar o afeto partido

o lugar dos moradores sem defesa

o assalto diário

impotentes nem querem abrigar,

o medo que desfez cada pedaço

do corpo

6 fevereiro 1992

Os carros atravessam os caminhos

carregados de obséquios pintados de ar

uma roda desloca-se pela rua

livre da carcaça

rodopia como ave

vai pelas nuvens

e torna a compor o carro 

uma vida que deixa de transcorrer

meio entediada de seus finais

o sol súbito um farol no céu da boca

distingo o que é perfeito do que sei

do interior de minha pálpebra

anterior a tudo o que vai

a tudo que estabelece para cima

para antes de terminar

antes de cobrar a multa

por sinais avançados e torpezas

um atropelamento evitado e por onde

vai sem avisar, sem saber

o que passava

7 fevereiro 1992 (1)

Correntes sobrevoam

carnificinas sabem despachar

um tormento céus azuis turbinas

a rolar desmedidas de controle

contando já secos de torpor um cego

um olhar que tudo vê e enfeita

os retratos azulados de um pobre

mendigo a pedir ao azul ao fim

da tarde horários atrasados

Desmazelos contornos rápidos por aqui

passou um intermediário

um meio de saber aonde vamos

se a fim de saber nos encontramos

se antes da tarde vemos cair

vemos prosseguir agora que é manhã

a claridade nos olhos a regência

dos tipos de voz de maioridade

ventos arfantes um órgão envelhece

sons a fraturar a melodia

contornos da sonoridade plantações

um chamado da distância de dor

7 fevereiro 1992 (2)

correntes sobrevivem águas desfeitas

aguardam pontes e barragens

desviam as nuvens suas quedas

charcos encharcamentos escassos véus

um portal de corredeiras ânsias

pedras a rolar desvios do tédio

sinuoso percurso maneiras

dardejam as plantas costeiras

mais água vertida

um céu de tempestades rumores

águas paradas de  novo arremessos

de um jorro e lágrimas no escuro

a espuma que sorri e lampeja

brilho de olhos dentes e arfantes

respiram as ribanceiras

9 fevereiro 1992

Atravessando através as trevas

trevos tiravam os tornos

em torno de si os véus velavam

retiros e estiramentos pistolas de água

mentiras e mentes martírios

querendo quistos quesitos

mantenho ativos penteados

pintos de um dia em idade

imundícies, quartéis, quartos de hora

aquilo que hoje estrago trago

de tiros e cavalos de tiro

e tragos 

bebidas versões e aversões

mentes e mentiras mentirosas

melo ou melíflua conversas torpes

temidas por melhores tampões

Quero um calor um mantimento

sentir mentores, mentes esperando

quando tomo tremo as fortalezas

os fortes em derrota roteiros

rotas e rastros que esperando

atraem o que atiram e depondo

despidos e disposições visos depois

menor que pálpebras melhores

viés aquosas aquedutos típicos

10 fevereiro 1992

Corantes espetam pela água

tentativas de cor em ondas cortantes

só flutuam como flotilhas

martelam as costas e mancham da cor

que resta de porcelanas

madrepérolas gestos ourives viram

retiram da areia arrastos

restos de cor e crateras de tinta

sobram na espuma os vitraux
vidros que não se vêem em cacos

em cacofonias dizem-se os versos

vertentes de sabor de mastigadelas

mordendo a cor de contrafortes

confeitos de água doce e confortos

11 fevereiro 1992

Contornos de uma bolacha

partida e próxima ao prato principal

à janela despem-se horizontes

músicas tornam o ar esquecido

da respiração ofegante do cantor

o público lança-se a um torneio

em que se prefere o prato ao som

as gerações atiram-se às mesas

carregam sopas com seus vapores

a voz do cantor esquece-se

o violão toma conta da voz

descarrego-me com alegria

O pedaço de sapato atropelado

um jornal desfaz-se em tiras

a roda do ônibus que se lustra

a fila enternece quem espera

dobras da rua o meio-fio arbitra

por onde estende os leitos

de quem doente espera convalescenças

ou espera o ônibus

a luz que interdita o olhar

descobre apenas um gosto passado

o cansaço de repetir  o sempre

a contemplação  da batida rota

14 fevereiro 1992

O peixe assalta a isca

em paz estende-se a vara

corta o ar, balança-se

a isca repousa entre as guelras

e o corpo agora sabe

o que fisga o que gosta

O sabor da isca é sangue

Assalto à água

ornamental  o salto

o corpo lança do trampolim

sua busca de iscas e de uma forma

a fisgar o estômago as vestes

A paz une o corpo de escamas

e a linha do pescador

Amantes aproximam-se

para o primeiro beijo

O risco de sangue na água

não mais o abraço

a morte corre pelo nylon
invisível na água e seu brilho

comete imprudências

espera homenagens do sol

palmas de pescadores e

tumulto das iscas

A paz é um peixe morto

e reflete o sol.

16 janeiro 1992

As duas sabem onde estão

no gramado não se sentem mais

meninas e sim mulheres a balançar

acima por sobre a toalha

Mitigam os abraços a mão

de despedida de recados

A loura arde do sol  pisca

e belisca a si própria. Sabe

quem tem o que deseja

espera a abertura dos presentes

do tipo de Andaluzia de maiores 

sobressaltos. Atrasa o olhar

sobre a mesa e baila espanhola

sem um outro ritmo a contentar

seus passos seus momentos de alegria

Alegam estar mais velhas

menos feridas menos típicas

são mulheres de arribação

velhas romenas de arrebol

maneiras sutis de vender-se

comerciam com as pestilências –

Desenham o que nada sabem –

nada destroem – meninas de

um orgasmo um devaneio

oferecem o que já tiveram

sentem-se minadas e sem ouro

entregam o que podem

Nada esperam sobre as roupas

de divinos corpetes de

estragos no coração nas unhas

um tempero ameaças estreitas

O sol arrebata e corta

o olhar desavisado o abraço sem força

Sabemos onde estar onde ficar para sempre

no sofá da sala encontro cabelos

são o fruto da modéstia

ou da moléstia que a radiologia

expulsou para sempre para longe

Voltarei algum dia,  menina morena,
em algum lugar terei

o seu hálito e o abraço mimoso

sente como palpito e altero

o que se tornou como desafeição

era vinho e vinhoso e um trago inteiro

Mal sentado seguro sua mão

caindo caindo sempre, beijo seu ombro

Onde a piscadela de malícia

a intriga de amor nos espera

e separa o que está sendo

Une os colchetes, o botão e sua casa

17 fevereiro 1992

Diante do telefone público

o rosto sem expressão a fala

meio sussurro e breves suspiros

A cabeça pende para o lado

querendo deitar-se

na alegria no prazer de a ele

falar e a quem gostaria de beijar

chegando próximo ao aparelho

um corpo pequeno como o seu

os lábios que se tocarão estava certa 

um abraço vigoroso e as mãos unidas,

como é bom saber que existe

um amor que andara perdido

agora é voz, é um som próximo

a voz conhecida talvez de um irmão

os corpos que em breve se colarão

mais tarde dentro do carro

poderá morder-lhe a orelha

e agarrar seus pelos e trazer-lhe

a dor que carregou por longo tempo

Desliga o telefone e volta

para a pizza e o diet coke
Sente-se leve e pronta

a partir para onde a chamem.

18 fevereiro 1992

o poente aponta entre armações

desfalece desvios contratados

detido por agitações tormentos

desvenda o ventre os pêlos ralos

barbas de um deus marítimo

salpicados os abraços do mar

abraços de uma flotilha a afogar-se

sem distinções, sem honrarias e sem medalhas

O poente entrega seu telegrama 

ermo as notícias que secaram

os antigos ofícios seus instrumentos

perderam-se entre as paredes no reboco

inscrições dotes de amor

uma intriga a separar os amantes

guerras de armas de fogo os beijos

possuem um pendor para a sucção

dos restos de vida das penas 

de um amor que não se instala

não intervém e esvazia seus copos

19 fevereiro 1992

Santos estão a suspirar

temendo não encontrar Deus

e a própria alma permanece silenciosa

Anjos mantêm uma postura

de um delicado murmúrio e pecados 

meio antigos quase fora de moda

Um dos homens mais sabidos

comprador de pedras preciosas

arrebatador de leilões efetivos

um sabido e sem medida e escrúpulo

espera entrar no céu

crente da confusão dos distúrbios

que reinam entre os guardiães

Algumas crianças recém-mortas

anjinhos como se chamam e ternas

flutuam duvidosos e a maledicência

diz serem seus filhos de origem bastarda

20 fevereiro 1992

Soluções e salsas

solventes desolações e sálvias

a selva contém uma trama bela

contos de conteúdo duvidoso

quantias devidas e quintais

de trigo e formas de apascentar

cuidados e desvios em vão

mercados antigos marcas

de comentários e mentes

mentiras sem esperar

sem conter o que se foi

outros e outrora sem saber

conto e controle

contatos desfio e desfilo

uma unidade assim sem término

sem ter o que fazer

tirando e retirando o apostolado

materiais de serviço, comestíveis

finas e refinadas razões

retiros de salvação e argutos

arrotos arrotando que der

e vier, vendo e revendo

os tempos e as tempestades cerebrais

22 fevereiro 1992

Jornadas e visitações “a trevo”

despertando sensações

um sal escorre pelos ares

contas de pedra saltitantes

movem-se pelo chão e mensagens

dedicadas ao sonho 

a turbulenta ninhada de grifos 

mistura-se ao germe das madeiras

árvores nascidas  sem semente

ou mudas e suspensas no ar

separam o sal do orvalho

23 fevereiro 1992

Pedir proteção ao sol

cravar no chão um relógio

A sombra dita o que fazer

por onde mover-se

pelas tardes com uma pergunta

ou um sorriso de quem acordado

ao longo do dia mistura-se

ao que tem em comum

mortos e vivos

26 fevereiro 1992

O jardim esconde o que abre

aos passos incertos, a turva vista

reinventa o que inscreve o que atua 

um mal-estar converte o dia

cada um de nós retira o que tem

habituados ao pânico ao choro

e a uma risada ocasional

batem à nossa porta velhos informantes

antes membros seletos da espionagem

tornaram-se beletristas e selvagemente

esforçam-se por reter os verbos

das frases que escrevem de um jato

Não tenha rancor nenhum

apenas sinta a frieza desta despedida

versos sorridentes, uma boca cínica

revela as verdades que deveria reter

mente sem querer sem pretensão

de tirar o que dá o que rende

alvos nunca atingidos

bocas que não sabem como morder

nem beijar nem dizer-se satisfeitas

28 fevereiro 1992

Os correios trazem notas não assinadas

de um desterro que está presente entre nós

um círculo de modernas convicções

abandonemos o frescor e o verde maligno

de seres vegetais e venenos desconhecidos

Os correios trazem palavras de horror e doçura

a mensagem clara de que é a hora

de solfejar as formas de dizer sim e não

de terminar a refeição e comer

em molhos picantes o próprio coração

Reforce as cores que esmaecem

um eu esquecido de si

pergunta-se pela recomposição

de um caderno de poemas

Uma carta nunca enviada

é depositada sob o travesseiro

e sonhos sem fim turvam

a impressão exata de que viver

é como colher frutas

verdes e apodrecidas e de todo jeito

Somos o coração e na falta

de uma doçura que não se extinga

pedimos ao sol um pouco de cor

e a morte esperamos

1º março 1992

Portal

Abre e vê os calores

que abafam o coração e o estorvo

mede as palpitações

Percebe como somos maduros

Estremece o caule um vento

a retirar das entradas a esperança

trazendo luzes mortas e um ativo

desabrochar de plantas esmagadas

Flores sem esperar mais tempo

sem levar aonde o caminho retira

das outras mas deixadas para trás

A experiência de entrar

sumindo em novos aposentos

uma praça  dormes no quarto

um paço imperial na sala

Abre-se a experiência e devora

o que é repetido empoeiradas

receitas de conhecidos remédios

um ato glorioso é entrar

por onde o que vem estará

melhorado por tudo mais pela 

retirada de entulhos e presas de caça

Medindo o calor do dia, as horas

que foram escoadas como uma bebida

goela abaixo em busca dos órgãos sofridos

Metade do corpo não deseja entrar

padece do medo do portal e não atravessa

temente de diabruras  e de erros

perseguido por pistas do passado e pistas

que a lugar nenhum levaram e tombos

a produzir escoriações em geral e feridas

profundas

Abre o portal mesmo sem entrar

olhando ao fundo sua invertida imagem

a cabeça conhecendo o chão dos pés

e estes descobrindo um pensar cauteloso

que pise em ovos e produz mensagens

autodecifradoras.

O outro pé caminha e carrega

a própria coragem e do outro

a covardia despida e que esconde

a vontade de retirar-se para o inóspito

despir-se de maneiras dançantes

e aprumando voltar-se para o sol

um brilho útil que atravessa a porta

envolve o decidido olhar e do

corpo cura fendas e estaciona

no meio do peito sendo 

de luzes e de dignos merecimentos

Extremos de atenção e do descuido

o pé batendo e as pegadas em vão

buscam um caminho e nada alcançam

lança o mercador tentativas

e sutis futilidades oferece aos presentes

ex-guerreiros e eunucos e macios homens

outrora másculos  hoje sem glória acuados

diante de sentinelas outrora mulheres

hoje comandantes de seus úteros

ovários desabrochados e somados

ao que estava em correntes

o púbis e as vias do amor hoje libertas

O portal quer atravessa o caminho

obriga a passagem e converte os obstáculos

em pontes, passagens obrigatórias

questões melancólicas

e merecimentos nunca anotados

extrovertidas vaginas merecem

um abrandamento e recebendo o respeito

e também desperto de quem não pode

mais enfrentá-las

Além do portal encontrarão

o que pedem e achando o que se inverteu

rendem  aos novos danos despojos em paz

a abertura do portal entrega

aos vencidos um doce tratado

de paz

2 março 1992

Arfantes garras da sabedoria

um sorriso leva ao que se tem

novos meios de contato e um poder

de manifestar contentamento

Amplificando ampliando o archote

queima par ao interior

os olhos não contemplam

ao sorrir temos de encontrar a veia

veia do sorriso da cerração

Queimo o que sei na luz do dia

carrego pelas horas um sorriso

duradoura expressão de entendimento

nos dentes e nos olhos a percepção

de que nada há a fazer senão sorrir

diante de atrocidades manter o humor

ou esquecer detalhes inúteis

trançando acontecimentos

(re)destorcendo sempre que possível

Uma pequena luz

invade a escuridão completamente

espalha-se e rende cada bloco

de tristeza e vence as cicatrizes

dos atos de maldade a verve

que estilhaça e a inveja que afasta

A sabedoria volta e revela

o que antes era apenas um pó decaído

recursos do tempo e pensamentos

de mágoas não revistas e dilemas

que não se soube resolver

Artigos de fé não resistem

ou retornam com o seu lustro e

a rebulhar
 para sempre

A renovação do entendimento

cumprindo as fases mesmo sem clareza

louvo o que foi cometido afasto

as diferenças sem valor e no trono

que é venerado mergulho no sumo

de um acontecimento quase fatal

Louvo a monarquia da tarde

e tenho na cabeça a lista de potências

que à noite revelam sua potestade

Quando a meia-noite ocorre

despedaço qualquer poder e na nudez

assalto a miséria da hora

Saber não é poder a qualquer hora

é tomar as férias da vida

nas frestas tardias em algum crepúsculo

levar para o matadouro (da emoção)

os vestígios do medo original

Locais de luz ermos da diferença

momentos de decidir se há a desfazer

o que outrora unira-se

o que nas vidas pequenas e no ócio

disse desavença ou mal-estar

Agora nas mãos ter um focinho

de qualquer animal doméstico ou não

e medindo seu calor saber-se afastado

por um momento das máquinas

[das mentiras do próprio afastamento]

da oração caramelada como uma fruta

que se quebra nos dentes à sobremesa

A sabedoria revela a doçura

de manteigas e massas folheadas

de refeições inesperadas

A comida em pequenas doses

o álcool que mal embriaga

e o amor relapso e abandonado

que se trocou por uma vigilância

atenta ao que se autodevora sem piedade

3 março 1992 (1)

Armado de satisfação 

suporto o ostracismo da poeira

e no asfalto e entre edifícios de vidro

e ferro tomo conselhos da cidade

A expressão de dormitórios, os esgotos

ausentes como a saúde e o vazio

das casas abandonadas

quando as enchentes perduram

Aonde vai o mar se contrai a cidade

contra os morros e espirra pelas baixadas

as vertentes do que se acredita

ainda vida.

Sopra um ar quente e nada se possui

que não tenha um corpo imperfeito

entranhas mal cuidadas e arcadas

que levam ao parque de mortos

catacumbas em qualquer lugar

Suspendo a razão e tenho nas mãos

pedaços de notícia e olhos atônitos

e acostumados aos mortos desfilados

A expansão da cidade 

quantos ainda por chegar

e as manchas da vida marcando

as ruas loteamentos clandestinos

e a que povoa de dor e de cerveja

nas tentativas ardentes de feijoadas

de comida abundante e uma dança

que se arrebenta facilmente em troca

de tiros sopapos ou facadas

Lavem-se os ferimentos e na curva

do dia o retorno ao trem

apinhado e a expansão de gente

que sem recordar-se e com um rumo

sente-se passar de despejo a despejo

O sono mal perdura

e nem a manhã retoma

o dia são lançados novamente

movidos a cansaço e se entender

não percebem da falta e da

3 março 1992 (2)

Trabalho

Acompanhado de vários poentes

sucessão de trabalhos sem fim

a madeira deixada sem concluir

objetos que a casa pede e jornais tem

Um poente solicita de outro

a entrada na noite, coroas de negrume

vorazes trevas conduzem ao repouso

em um berço de povos que embala

para vida mais um rebento humano

O trabalho de viver

fugindo da tolice e cuidando

das partes doentes

O trabalho antes do poente

tomando o dia como matéria premente

Retorna em beijos no assoalho

tocando a terra numa ação de graças

em busca do trabalho inicial

tarefas descritas na origem

e repetições que são desvios

Amarrai bem os nós

para a viagem do dia

o gesto sereno terá de machucar

a terra e o gesto preciso

unirá as partes do mecanismo

Dá trabalho

e  repetidas trabalheiras ensinam

o entendimento normal

a envergadura de momentos iniciais

o corpo leve e quase bem dormido

o café tomado para mergulhar na faina

Dá trabalho

não é de conclusão fácil e o arremate

distancia-se como horizonte

conhecer cada detalhe

poço sem fundo tarefa

que apenas uma ordem conclui

Dá trabalho mesmo

conhecer a repetição, as tentativas

vezes em que o erro ensinou

em que apenas desviou e desfalecida

a força abandonou a vontade

O trabalho de conviver

detalhes da palavra dita

e do silêncio do toque de leve

e dos abraços delicados

da voz ríspida da cotovelada

e do beijo que não se deseja concluir

trabalho do poema

ser escolhido ou escolher

a palavra que tomamos ou nos toma

ser escolhido ou escolher

discorrer, reter ou lançar fora

a busca da voz que nos representa

a palavra feliz que bem assente

na feitura de um muro de lamentos

O trabalho para encontrar a voz

os chiados, o falsete que não é falso

encontrar no meio dos versos

o que melhor se diz do que

não se sabe ainda

ser o desejado das gentes

a voz oculta que encontramos 

e dissemos ser nossa.

5 março 1992

Tenho em minha mão direita

o sabor de um anjo, sua mordida serena

e o espaçoso conforto de uma alma

que se sabendo ilustre e capaz de cativar

o próprio Deus, inverte sua dignidade

e presume ter conseguido a reprovação escolar.

Diante do jogo, uma luz estremecida

restando pouco para a vitória

completa das cinzas

Sentado frente do fogo e mal sabendo

que está por terminar, um anjo lê

uma espécie de testamento desequilibrado

Lega-nos uma vida eterna

e a própria alma gostaria de ser imortal

e padecer por ser pequena

e conter em detalhes seu sofrimento

Não adianta conversar com o anjo

as portas facilmente seriam abertas.

Suas maçanetas macias e as dobradiças

azeitadas  e submissas

são a origem próxima

de uma comoção que agita o corpo

e sem cessar exige que o choro

distribua-se como um hino

As frases estão ditas e ninguém

dono de uma hábil voz

empastelada pelos soluços e pelos

dentes que batem de medo

Só o fogo já extinto

recebeu até ó final a proteção insone

dos anjos. Ou melhor, de um só

menino de rosto imundo e

de grandes unhas encardidas

E sem o jogo não há nada

que a constelação banal exclui

Esperar pelos anjos, esquecendo da luz

das mentiras que conservamos por algum tempo

amedrontados pela ineficácia da dúvida

pela convicção que nem a samambaia

parece possuir de modo quase inerte

e que prova ao agarrar-se à pedra.

7 março 1992

Sob a ameaça de afogar-se

a garganta congestionada de gritos

e do próprio líquido do corpo

não consegue fugir à perseguição

de um pequeno pedaço de sentido

a migalha de um pão festivo

imunes à tristeza, os convidados

comem logo à chegada

e na madrugada imagina-se perdida

nas dobras de uma toalha de linho

em cujas bordas douradas sempre se

contrapôs aos sorrisos

O espaço entre os lábios serve

a assobios ou a sussurros

tem um vago sentido

ou uma canção quase não musical

Investigo o meu sussurro e as letras

se encaixariam na melodia

se destinadas à lua ou a um

de seus seios que, pela distância

da luz original, transpôs-se como tristeza

o que nascera e se anunciava como contentamento

embora nascido e anunciado como contentamento

o recuo do vento

o retorno de sopros e incandescências

a minoridade de um tempo

Cada grão serve de medida

Desaprendido de decifrar

sem desapreço às palavras

mergulho apenas na sonoridade

com renovadas despedidas

a um pequeno  sentido retorna

mesmo rejeitado, mesmo objeto de descrença

e de uma sonolência

que separa o coração do resto do corpo

O limo esconde a pedra

e o sol que seria refletido

revelando a grande massa

perde-se entre grãos da areia

( Poemas datados de 27 de janeiro a 27 de março de 1992, manuscritos num caderno grande espiral com 106 páginas, incluindo comentários pessoais e estudos de ecologia, economia, filosofia, estudos de runas célticas, budismo, os quais não foram coligidos aqui.
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� Reconstituído; quase ilegível, no original.


� Reconstituído; quase ilegível, no original.


� Fazer bulha de novo; verbo não dicionarizado.


� Poema interrompido.





1
30

